
revista de ensino de biologia 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO DE BIOLOGIA (SBEnBio) 

 
  

ISSN: 1982-1867  
  
  
  

Número 9  
  

Políticas Públicas Educacionais - Impactos e 
Propostas ao Ensino de Biologia (VI Enebio e VIII 
Erebio Regional 3)  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Ficha catalográfica elaborada sob orientação do 
DePT da Biblioteca Central do Gragoatá (BCG) - UFF 

  
  
  

  
  
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
  

dezembro de 2016  
   



Apresentação    
 
 
 Este número especial marca o final da primeira fase da Revista de Ensino de Biologia - REnBio, 

reunindo os trabalhos apresentados no VI Enebio e VIII Erebio da Regional 3, realizados em Maringá em 

outubro de 2016 com o tema " Políticas Públicas Educacionais - Impactos e Propostas ao Ensino de 

Biologia". 

 Até aqui, a REnBio alternava entre números em que publicava artigos de autores convidados 

pelas diretorias da SBEnBio e números em que publicava os trabalhos do evento nacional. A partir do 

próximo número, passaremos a funcionar em regime de fluxo contínuo de submissão de artigos, aberta à 

comunidade. 

 Tivemos o prazer, neste Enebio, de visitar a Regional 3 e consolidar ainda mais o caráter nacional 

da SBEnBio, contando com expressiva participação da comunidade de professores e pesquisadores da 

área conforme se percebe a partir dos quase 700 trabalhos aqui reunidos. 

 Os trabalhos, divididos em 15 eixos temáticos, mostram a forte preocupação com a formação de 

professores e com o desenvolvimento de estratégias didáticas, coerentemente com a história da 

SBEnBio, sempre voltada à escola e aos processos formativos e de ensino. É interessante notar a 

consolidação de eixos que até recentemente não agregavam tantos trabalhos, assim como a presença de 

trabalhos que se colocam em eixos voltados à interface do ensino de ciências e biologia com uma 

diversidade de contextos mais específicos. 

 

Eixo Temático Número de 
Trabalhos 

Formação de Professores de Ciências e Biologia 183 

Desenvolvimento de Estratégias Didáticas para o ensino Ciências e de Biologia 154 

Educação Ambiental, Educação em Saúde e Abordagens CTS e CTSA no ensino de 
Ciências e Biologia 92 

Processos de Ensino-Aprendizagem em Biologia 73 

Educação não-formal e Divulgação Científica e o ensino de Ciência e Biologia 41 
Ensino de Ciências na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental 39 

Relações entre Educação, Ciências e Culturas 26 

História e Filosofia da Ciência e o ensino de Ciências e Biologia 24 
Políticas Públicas para a Educação em Ciências 18 
Avaliação e o Ensino de Ciências e Biologia 17 
Ensino de Ciências e Biologia e Educação especial 12 
Ensino de Ciências e Biologia e Educação no Campo 11 
Ensino de Biologia e Ciências na Educação Profissional 5 
Ensino de Ciências e Biologia e Educação indígena 2 
Ensino de Ciências e Biologia e relações étnico-raciais 2 

 
 

Esperamos que esta coletânea seja de grande valia na divulgação da produção da área e 

desejamos uma boa leitura. 

 

 
José Artur B. Fernandes 

Editor 
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O JOGO “É DIVERTIDO COMER” 

 

Paulo Victor do Nascimento Tavares (Graduado em Ciências Biológicas FFP/UERJ) 

Cecília Santos de Oliveira (Mestre em Educação, FFP/UERJ) 

Hellen Jannisy Vieira Beiral (Doutora em Ciências Biológicas – Ciências, FFP/UERJ) 

 

Resumo: O trabalho apresenta as estratégias conceituais, de elaboração e de execução de um 

jogo didático de tabuleiro. A criação do jogo objetivou a mediação de conceitos trabalhados 

na disciplina de Bioquímica para as aulas de Ciências e Biologia.  A mediação foi realizada a 

partir de reflexões trazidas pelas disciplinas de Métodos de Ensino de Ciências e Biologia 

articuladas com a disciplina de Bioquímica, uma proposta do Núcleo de Apoio Experimental 

em Bioquímica para o Ensino de Ciências e Biologia (NAEB). O jogo foi experimentado na 

“1ª Mostra de Produções Experimentais em Química e Bioquímica”, e alguns dados foram 

obtidos a partir de um questionário. Os dados colhidos mostram que a produção de novos 

materiais criativos e inovadores podem surgir a partir do modelo que estrutura o NAEB. 

 

Palavras-chaves: Jogo de tabuleiro, Conceitos Bioquímicos, Integração disciplinar, Ensino-

Aprendizagem, Ciências e Biologia. 

 

Introdução: 

 

O material didático produzido apresenta uma proposta de mediação dos conteúdos da 

disciplina Bioquímica com os processos bioquímicos ensinados em Ciências e Biologia. Essa 

proposta faz parte do projeto do Núcleo de Apoio Experimental em Bioquímica para o Ensino 

de Ciências e Biologia (NAEB), que tem como objetivo principal incentivar o professor em 

formação a criar, organizar e propor materiais didáticos (jogos, experimentos, modelos) os 

quais tem possibilidades de tornar o espaço do laboratório de Ciências e Biologia nas escolas 

parceiras mais interessante e lúdico.  

O NAEB, por estar em interlocução com professores da rede estadual de ensino no 

município de São Gonçalo – cidade onde o núcleo foi concebido – também visa a formação 

continuada desse professor que atua nas áreas de ensino de Ciências e Biologia da educação 

básica, uma vez que os materiais produzidos no núcleo somam-se ao seu planejamento das 

aulas. Para que esta interlocução seja feita – universidade e escola – durante a produção dos 

materiais há uma ampla discussão junto às disciplinas voltadas para os Métodos e Ensino de 

5HYLVWD�GD�6%(Q%LR���1~PHUR��������� �9,�(QHELR�H�9,,,�(UHELR�5HJLRQDO��

6%(Q%LR���$VVRFLDomR�%UDVLOHLUD�GH�(QVLQR�GH�%LRORJLD
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Biologia (especificamente as disciplinas Estágio Supervisionado II e III, Metodologia de 

Ensino de Ciências e Laboratório de Ensino IV) constituintes do curso de licenciatura em 

Ciências Biológicas da Faculdade de Formação de Professores / UERJ de forma integrada 

com a disciplina de Bioquímica para que as escolhas para a mediação dos conteúdos seja 

feita. A estruturação do NAEB visa também proporcionar aos estudantes da escola básica um 

espaço/tempo de possibilidades para o conhecimento científico.  

Inicialmente, é preciso pensar que a utilização de aulas com experimentos, jogos, 

modelos e dinâmicas variadas, são boas estratégias para a relação ensino/aprendizagem. De 

acordo com Marandino et al. (2009), a experimentação auxilia no aprimoramento da 

qualidade do ensino, ao confrontar as hipóteses dos alunos e as evidências experimentais. É 

interessante considerar que a atividade prática aplicada em sala de aula deve gerar a 

possibilidade do aluno interagir com o conteúdo e questioná-lo, e não somente absorver o 

conteúdo demonstrado pelo docente sem qualquer reflexão. Um recurso didático interessante 

que costuma despertar interesse e que pode ser utilizado para a experimentação dentro de sala 

de aula é o jogo. De acordo com Cambréa (2012) ao se utilizar os jogos didáticos como 

práticas de ensino, podem ser um facilitador do aprendizado e da compreensão do conteúdo 

de forma lúdica, motivadora e divertida. 

Nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2006), já estava destacado 

a importância da utilização dos jogos no Ensino de Ciências e Biologia: 

 

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de apropriação do 

conhecimento. Permitem o desenvolvimento de competências no âmbito da 

comunicação, das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe, 

utilizando a relação entre cooperação e competição em um contexto formativo. O 

jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento 

espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor ampliar seu conhecimento 

de técnicas ativas de ensino, desenvolver capacidades pessoais e profissionais para 

estimular nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma 

nova maneira, lúdica, prazerosa e participativa de relacionar-se com o conteúdo 

escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos. (Brasil, 

2006) 

 

Por outro lado, é necessário relacionar os temas discutidos em sala de aula, com a 

própria realidade do aluno, além das competências ligadas ao educador. Competências essas 

que permeiam seu conhecimento, seu arcabouço de saber prévio, adquirido tanto na gradação 

5HYLVWD�GD�6%(Q%LR���1~PHUR��������� �9,�(QHELR�H�9,,,�(UHELR�5HJLRQDO��

6%(Q%LR���$VVRFLDomR�%UDVLOHLUD�GH�(QVLQR�GH�%LRORJLD
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quanto ao longo de sua vivência no exercício da profissão. É importante que o docente 

relacione as temáticas abordadas com aquilo que ele acredita ser importante e/ou interessante 

à aula, desde que contemple o currículo. O NAEB entrelaça saberes que estão sendo 

produzidos na universidade, como a elaboração do jogo que será apresentado aqui, com o dia-

a-dia da sala de aula no momento que é jogado em classes escolares nas aulas de Ciências e 

Biologia. 

Portanto, tendo em vista todos os pontos elencados nesta breve introdução, a criação 

do jogo “É divertido comer” é resultado de um trabalho monográfico pensado nos moldes do 

NAEB e a escolha dos conteúdos abordados – Macromoléculas e Sistema digestório – tem sua 

relevância por estar tradicionalmente presente no currículo escolar e por quase sempre serem 

apresentados de forma marcadamente separados. 

 

Elaboração do jogo “É Divertido Comer” 

 

O jogo foi criado a partir dos conceitos relacionados ao tema inerente serem 

apresentados na disciplina de Bioquímica e discutidos nas reuniões do NAEB onde os 

professores das disciplinas voltadas para os Métodos e Ensino de Biologia estavam presentes 

dando as contribuições para que a mediação pudesse ser realizada. 

Num primeiro momento, foi pensado qual gênero lúdico seria utilizado. Como forma 

de facilitar e baratear custos, o jogo de tabuleiro foi o eleito. Além de financeiramente mais 

acessível, atinge diferentes faixas etárias e públicos alvos, pois a duração e a quantidade de 

participantes podem ser bem flexíveis. 

Dentre seus variados tipos, foi escolhido o jogo de tabuleiro com perguntas e 

respostas, todas relacionadas ao tema de forma que elas pudessem estabelecer a ligação entre 

as macromoléculas e o sistema digestório. Seguindo um design aparentemente simples, porém 

com a preocupação em se manter a acuidade visual, o tabuleiro representa esquematicamente 

o Sistema Digestório; seus peões – peças utilizadas por cada participante – representam as 

macromoléculas; as perguntas foram colocadas em cartões separados das respostas. Para um 

melhor respaldo didático e, objetivando aproximar com a realidade do aluno as perguntas e 

respostas tiveram como base teórica os livros didáticos de Ciências e Biologia (Biologia Hoje, 

Volume 2, Sérgio Linhares e Fernando Gewandsznajder; Biologia dos Organismos, Volume 

2, Amabis e Martho; e Bio, Volume Único, Sônia Lopes e Sérgio Rosso) e o livro Princípios 

de Bioquímica de Lehninger, David L. Nelson e Michael M. Cox.). 
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A confecção do jogo empregou materiais que, apesar de aparentemente rebuscados, 

são de fácil acesso, reforçando o que já foi exposto: o barateamento de custos, ainda que com 

alta qualidade pensando na mobilidade do material e sua durabilidade. Na Tabela I, segue 

uma listagem de materiais utilizados, ressaltando que estes são sugestões, sendo possíveis 

variações cabíveis.  

 

Tabela I:  

 

QUANTIDADE MATERIAL UTILIZADO 

1 placa de PVC 60 x 35 cm. 

1 manta de imã 60 x 35 cm. 

1 papel adesivo 60 x 35 cm. 

8 folhas de papel reciclável a4.  

1 papel fotográfico. 

4 imãs. 

1 placa de PVC 25 x 25 cm. 

1 placa de PVC com raio de 20 cm. 

1 papel adesivo 25 x 25 cm. 

1 papel adesivo com raio de 20 cm. 

 

Utilizando os softwares Adobe Photoshop e CorelDRAW, foi montada a imagem 

didática do Sistema Digestório. Essa foi uma compilação de uma série de outras imagens 

encontradas através da ferramenta Google Imagens. Trata-se basicamente de cada órgão do 

sistema representado, reutilizando figuras aleatórias e maximizadas. Isso foi feito através da 

seleção das melhores representações de cada órgão, para que o aluno conseguisse observar e 

entender a anatomia presente no Sistema Digestório. A imagem final foi enviada a uma 

gráfica para ser feita a impressão no papel adesivo. 

Um ponto interessante da criação do tabuleiro do jogo foi a possibilidade de ele poder 

ser jogado verticalmente permitindo ser visualizado por toda a turma. Para que os peões não 

caíssem foi aderida uma manta de imã logo abaixo do papel adesivo com a imagem do 
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Sistema Digestório. Os peões foram confeccionados utilizando papel fotográfico, colados em 

imãs, sendo impressas as imagens de quatro alimentos, que representam os principais grupos 

de macromoléculas: carne (proteína), alface (fibras), batata (carboidratos) e manteiga 

(lipídeos). Sobre o tamanho, entendeu-se que um tabuleiro de 60 cm x 35 cm atenderia a 

necessidade proposta para que os alunos conseguissem visualizá-lo, mesmo sentados em suas 

cadeiras na sala de aula.  

O tabuleiro foi partilhado em 21 casas (quadrados por onde os peões percorrem) e uma 

roleta numerada de 1 até 3 foi elaborada para determinar quantas casas o jogador poderá 

avançar ao acertar uma perguntar. A construção da roleta seguiu o mesmo padrão do 

tabuleiro, feito nos softwares já mencionados e enviados a uma gráfica, e novamente impresso 

num papel adesivo e colado numa placa de PVC, sendo que agora a placa apresenta as 

dimensões com raio de 20 cm e fixa por um parafuso em outra placa de PVC com dimensão 

de 25 x 25 cm.  

As 38 perguntas e respostas formuladas foram impressas em folhas de papel reciclável 

de tamanho A4 em cartões separados e devidamente numerados. Os cartões-respostas 

apresentam os números correspondentes às perguntas no verso, facilitando assim a busca das 

respostas feitas ao longo do jogo.  

Associadas ao material físico que constitui o tabuleiro, foram elaboradas as regras para 

a dinâmica do jogo, e estas regras estão apresentadas no anexo I.  

 

Jogando “É Divertido Comer”  

 

A primeira aplicação do jogo “É Divertido Comer” foi realizada na 1ª Mostra de 

Produções Experimentais em Química e Bioquímica como parte da XV Semana de Biologia 

da FFP, ocorrida em 2015. A Mostra foi o momento em que os conteúdos da disciplina de 

Bioquímica (inclusive aqueles apresentados em aulas práticas) foram recontextualizados em 

materiais produzidos pelos licenciandos em uma linguagem voltada para o ensino de Ciências 

e Biologia e apresentados para as escolas parceiras do NAEB. Este evento aconteceu em dois 

dias diferentes, para que assim pudesse alcançar um maior número de participantes e com isso 

permitir uma maior coleta de dados sobre o jogo através de um questionário de avaliação que 

foi aplicado aos alunos. O jogo foi disposto em um stand, onde todos que visitavam o evento 

poderiam conhecer o jogo e a sua proposta pedagógica de elaboração, assim como também 

poderiam jogar uma partida em times. A princípio o jogo foi idealizado para no máximo 4 

jogadores ou 4 times, podendo ser adaptado de acordo com seus usuários.  
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Na maior parte do evento, foi disputado pelos alunos das escolas que visitavam a 

Mostra, sendo mediado pelo criador deste material. Ao final de cada partida, era pedido aos 

participantes que respondesse a um questionário de avaliação do jogo em questão. Esse 

questionário possuía dois objetivos específicos: i) validar a aplicabilidade do jogo sob o olhar 

do aluno; ii) observar se o jogo despertou um maior interesse do aluno em Ciências e 

Biologia, através da atividade prática apresentada.  

 

Resultados e Conclusão 

 

Os questionários foram respondidos por 33 alunos, os quais participaram da aplicação 

do jogo na Mostra. Todos eram alunos da rede de ensino Estadual, do município de São 

Gonçalo, região metropolitana do Rio de Janeiro. Em sua maioria eram alunos da 3ª série e 

um grupo menor da 1ª série do Ensino Médio, como representado no Gráfico 1, séries que de 

acordo com o currículo mínimo já deveriam ter aprendido os conteúdos constituintes do jogo. 

 

 

 

Uma outra preocupação já apresentada anteriormente neste texto, foi com a questão 

visual do jogo. Diante de tantos recursos multimídia, como elaborar um jogo de tabuleiro em 

baixo custo e interessante. Dessa foram, foi compreendido em discussões durante a 

elaboração do jugo (nas reuniões interdisciplinares do NAEB) que ao desenvolver um jogo é 

necessário ter em mente que a parte visual do mesmo precisa ter uma boa qualidade gráfica 

(cores, formas, tamanho), sem deixar que a parte criativa e educacional seja suprimida por 

isso. Os resultados dos questionários apontaram que a parte visual do jogo foi algo que 

chamou bastante a atenção dos alunos, visto que 49% responderam “Ótima”, 39% 

responderam “Muito Boa” e apenas 12% responderam “Boa” como mostra o Gráfico 2. Dessa 

Gráfico 1. Série que os alunos participantes do jogo estavam cursando. Porcentagem calculada a partir de um total de 33 
alunos. 
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forma, reforça-se a ideia de que a qualidade física do jogo pode ser um dos focos iniciais e 

motivadores para reter a atenção do aluno na atividade prática e um estímulo aos professores 

tanto em formação quanto atuantes a pensarem em materiais criativos.  

 

 

 

Quando questionados sobre como eles classificariam as regras e perguntas realizadas, 

61% acharam “Ótima”, 27% “Muito Boa” e 12% “Boa”(Gráfico 3), o que demonstra que o 

jogo pode ser de fácil compreensão para os alunos, com regras que eles compreendam e 

assimilem com facilidade. Assim, foi percebido que o jogo não parecia ser de grande 

complexidade ao ser utilizado, inclusive, sem o auxílio do professor enquanto mediador, pois 

ao final de cada partida os alunos se organizavam e iniciavam uma nova partida por conta 

própria. Este fato mostrou uma nova perspectiva do jogo, a possibilidade de ser jogado pelos 

alunos como reforço dos conteúdos aprendidos, a qualquer momento, sem a necessidade de 

um mediador.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 3. Expressão percentual da qualidade das regras e perguntas do jogo.  Porcentagem calculada a partir de um total 
de 33 alunos. 

Gráfico 2. Representação percentual da qualidade física do jogo pelos alunos. Porcentagem calculada a partir de um total 
de 33 alunos. 
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Contudo 88% dos alunos acharam que o jogo apresentava um grau de dificuldade 

“Médio”, enquanto que 3% acharam “Fácil”, 6% “Difícil” e 3% “Muito difícil” (Gráfico 4), o 

que levantou a questão sobre o nível de dificuldade das perguntas ou se haveria algum déficit 

no ensino deles a respeito do tema abordado no jogo. O aluno que classificou as perguntas 

como “Muito difícil” no questionário era da 1ª série do Ensino Médio, o que poderia vir a 

justificar a dificuldade dele, uma vez que o conteúdo de “Sistema Digestório” é comumente 

apresentado durante a 2ª série do Ensino Médio, porém o conteúdo “Macromoléculas” 

segundo o currículo mínimo já havia sido trabalhado. Da mesma forma, um dos alunos que 

classificou as perguntas como “Difícil” no mesmo questionário também é da 1ª série do 

Ensino Médio. Sendo assim, foi possível perceber que um dos fatos que pode estar envolvido 

com uma alta classificação do grau de dificuldade do jogo como “Médio” pelos alunos tem 

relação com a forma de apresentação fragmentada dos conteúdos tradicionalmente 

trabalhados ao longo do ensino médio. O jogo “É divertido comer” trouxe uma integração dos 

conceitos relacionados a “Macromoléculas” e “Sistema digestório”, criando um ambiente de 

reflexão maior para responder as perguntas. Por outro lado, o grau de dificuldade das regras e 

perguntas considerado “Médio” fez com que os alunos que jogaram se sentissem desafiados 

pelas perguntas, não criando uma visão negativa sobre os seus erros durante o jogo, pois 

alguns estudos têm demonstrado que se o aluno perceber que as perguntas de um jogo de 

tabuleiro didático estão muito acima (“Muito difícil”) do conhecimento adquirido em sala de 

aula, ele pode sentir um desanimo sobre o próprio ensino/aprendizagem, causando uma 

sensação de desestímulo para aprender com a atividade prática proposta pelo jogo. 

 

 

 

Abrangendo os tópicos relacionados, refletiu-se a importância em ressaltar que, 

durante a atividade, os erros das respostas dadas pelos alunos não podem ser vistos como um 

Gráfico 4. Classificação do grau de dificuldade do jogo pelos alunos que o jogaram.  Porcentagem calculada a partir de 
um total de 33 alunos. 
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fardo para eles, e sim uma oportunidade de se sentirem estimulados ao processo de 

aprendizado e as regras do jogo “É divertido comer” contribuiu para isso. 

E esta sensação de que o jogo pode ser desafiador, estimulante e que atende ao 

interesse do aluno é visível quando ao analisar os dados, verificou-se que 100% (Gráficos 5, 6 

e 7) dos alunos responderam que utilizariam o jogo em seus estudos; que gostariam de ter 

mais aulas práticas como esta e que, de forma geral, gostariam que o jogo fosse utilizado em 

sala de aula por seu professor. 

 

 

 

Portanto, apresentados, analisados e refletidos os objetivos (devidamente alcançados 

da proposta de material didático), fica evidente alguns aspectos relevantes a serem pontuados: 

i) é possível construir sim uma abordagem diferenciada de sala de aula, contribuindo, 

inclusive, na formação de futuros professores de Ciências e Biologia; ii) o jogo é realmente 

uma importante ferramenta para as aulas práticas ao aproximar o aluno dos conceitos da 

disciplina Bioquímica nas aulas de Ciências e Biologia, facilitando a aprendizagem e 

instrumentalizando o ensino; iii) de forma divertida, educativa e prazerosa, o material 

reforçou a figura de papel positivo no âmbito educacional, ao estreitar a relação ensino-

aprendizado-mediação a partir da integração contextualizada entre a teoria (aquelas 

relacionadas ao ensino de Bioquímica na Licenciatura em Ciências Biológicas) e a prática 

(atuação do professor na Educação Básica). 

Como observação final, é importante enfatizar que o papel da importância das 

atividades práticas e principalmente em como ela poderia ser feita dentro da educação básica 

cabe ao docente fazer escolhas no que tange a seleção dos conteúdos, pensar na integração de 

conceitos e ser cada vez mais criativo nas proposições e elaborações de materiais inovadores. 

Esse ainda é um desafio para os cursos de formação de professores e o NAEB entende que é 

articulando disciplinas científicas como a Bioquímica (e outras) com as disciplinas de 

Métodos de Ensino que boas propostas pedagógicas podem surgir como o jogo “É divertido 

Gráficos 5, 6 e 7.  Os gráficos revelam uma unanimidade percentual com relação ao interesse do jogo pelos alunos em 
diferentes aspectos: utilização em sala de aula, estudos próprios e na atividade prática em si no dia-a-dia das aulas de 
Biologia. Porcentagem calculada a partir de um total de 33 alunos. 
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